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RESUMO  

 

Este ensaio oferece uma breve síntese sobre os dinossauros no Brasil, limitadamente ao Cretáceo, 

explorando tanto restos ósseos quanto icnofósseis (pegadas e pistas). Com um enfoque nas diversas bacias 

sedimentares do país, o texto destaca a diversidade taxonômica, as adaptações ecológicas e as implicações 

paleobiogeográficas associadas à fragmentação do supercontinente Gondwana. É importante considerar 

que a República Federativa do Brasil tem uma área de 8.510.767.049 km2, e que as bacias sedimentares, 

de todos os tamanhos, e as sub-bacias das maiores, são várias dezenas, e ocupam, juntas, cerca de 80% da 

superfície do país (cerca de 6.808.614.247 km2). Algumas de suas bacias maiores ultrapassam o meio milhão 

de km2, como a bacia do Amazonas, ou até quase um milhão e meio de km2, como a Bacia do Paraná. 
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This essay offers a brief overview of dinosaurs in Brazil, limited to the Cretaceous period, exploring both 

bone remains and ichnofossils (footprints and trackways). Focusing on the country's various sedimentary 

basins, the text highlights the taxonomic diversity, ecological adaptations and palaeobiogeographical 

implications associated with the fragmentation of the supercontinent Gondwana. It is important to consider 

that the Federative Republic of Brazil has an area of 8,510,767,049 km², and that the sedimentary basins, 

of all sizes, and sub-basins of the largest ones, occupy together about 80% of the country's surface area 

(about 6,808,614,247 km²). Some of its largest basins exceed half a million km², such as the Amazon basin, 

or even almost one and a half million km², such as the Paraná basin (Carvalho, 2022). 
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1. INTRODUÇÃO E CONTEXTO GEOLÓGICO E PALEOGEOGRÁFICO 

 

O Brasil, com uma área de 8.510.767.049 km2, é rico em bacias sedimentares,com uma área global de cerca de 

6.808.614.247 km2 (Carvalho, 2022), a maioria delas com sedimentos do Cretáceo, e são classificadas como 

sinéclises intracratônicas ou como bacias de rifte. Estas estruturas resultaram de eventos tectônicos associados 

à fragmentação do Gondwana e à abertura do Atlântico Sul. As sinéclises intracratônicas incluem grandes bacias 

como Paraná, Bauru, Amazonas, Parnaíba, Sanfranciscana e Parecis, enquanto as bacias de rifte, menores, 

incluem Araripe, Potiguar, Rio do Peixe e muitas outras principalmente no Nordeste do País (Ibid.). 

 

2. PRINCIPAIS BACIAS SEDIMENTARES E SEUS REGISTROS DE 
DINOSSAUROS 
 

2.1 BACIA DO PARANÁ 

Esta bacia apresenta uma quantidade de dinossauros mais antigos, e inclusive pode ser considerada o 

berço dos Dinosauria. Mas, no que toca sinais da presença de dinossauros em sedimentos Cretáceos, do 

ponto de vista das pegadas, a mais importante é a Formação Botucatu (Cretáceo inferior): esta unidade é 

conhecida por seu registro icnológico excepcional, com pegadas preservadas em arenitos eólicos, em 

ambiente de paleoerg. Apesar da ausência absoluta de restos ósseos, foram identificadas inúmeras pegadas 

de pequenos mamíferos primitivos, juntamente a outras atribuídas a pequenos terópodes e alguns 

ornitópodes; entre os primeiros, é notável Farlowichnus rapidus, Leonardi, Fernandes, Carvalho, Schutzer 

e Silva, 2024 (Figura 1). Faltam saurópodes, provavelmente devido às condições hiperáridas do 

paleoambiente, que explicam também a ausência de restos ósseos; mas as pegadas fornecem dados 

valiosos sobre a presença, o comportamento e a ecologia dos dinossauros locais. 

 

2.2. BACIA DE BAURU 

Parcialmente sobreposta à Bacia do Paraná, ela é a bacia mais significativa para restos ósseos de 

dinossauros (e de outros clados também) no Brasil, abrangendo formações como Adamantina, Uberaba e 

Marília (Coniaciano-Maastrichtiano) e outras que tem mais significado local. Juntas, elas constituem o Grupo 

Bauru. O registro inclui uma ampla variedade de saurópodes (principalmente Titanosauria), dos quais 

citamos apenas Maxakalisaurus topai Kellner, Campos, Azevedo, Trotta, Henriques, Craik e Silva, 2006 

(Figura 2); e Uberabatitan ribeiroi Salgado e Carvalho 2008); além de terópodes Abelisauridae, como por 

exemplo Kurupiitaata Iori, Araújo-Jr., Tavares, Simionato, Marinho e Martinelli, 2021 e alguns Noasauridae. 

No Grupo Caiuá, como ossos, foi encontrado um Noasauridae, Vespersaurus paranaensis Langer, Martins, 

Manzig, Ferreira, Marsola, Fortes, Lima, Sant'ana,Vidal, Lorençato & Ezcurra, 2019; quanto às pistas, as 

pegadas de terópodes estão associadas a uma prevalência de mamíferos primitivos (Leonardi 1977, 1994). 

A ausência de ornitísquios, quer no Grupo Caiuá, quer no Grupo Bauru, é surpreendente; com exceção 

de algumas pegadas recentemente encontradas (2024) e atribuídas a pequenos ornitísquios. 
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2.3. BACIA DO AMAZONAS 

Dentes de dinossauros foram encontrados na Formação Alter do Chão, datados do Cretáceo Superior (Price, 

1960, 1961). Pegadas atribuídas a terópodes foram registradas na Formação Corda, no Guamá (Leonardi, 1994), 

mas o potencial paleontológico da região ainda é pouco explorado devido a dificuldades de acesso. Há 

pegadas fósseis de dinossauros variados no graben de Tacutu (Roraima)(Carvalho e Leonardi (eds), 2024). 

 

2.4. BACIA DE ARARIPE 

Chegamos assim às bacia do araripe. Esta grande bacia é reconhecida por sua riqueza em fósseis ósseos 

e icnofósseis. Pterossauros, peixes e dinossauros têm registros abundantes. Entre os dinossauros, destacam-

se Irritator challengeri (Kellner e Campos, 1996; Martill et al., 1996) e Santanaraptor placidus Kellner, 

1999. Pegadas foram identificadas nas formações Mauriti, Crato e Exu, principalmente atribuídas a terópodes 

(Carvalho e Leonardi [eds], 2024). A chapada do Araripe, com seus arenitos e calcários, é um local único 

para investigações paleontológicas. 

 

2.5. BACIAS DO RIO DO PEIXE 

Trata-se de quatro pequenas bacias sedimentares de rift (Sousa, Triunfo, Pombal e Vertentes; no estado da 

Paraíba), a bacia de Sousa é rica em pegadas de dinossauros. Apenas nestas pequenas bacias, em 43 

Figura 1 - O paleoerg Botucatu. Um trackmaker da pista Farlowichnus rapidus Leonardi et al., 2024 encontrou uma presa, que é um trackmaker de 

Brasilichnium elusivum Leonardi, 1981, fora de sua toca imprudentemente. Arte por Guilherme Gehr
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icnosítios e 98 níveis estratigráficos, foram documentadas mais de 600 pistas individuais, representando 

outros tantos indivíduos e 98 associações dinossaurianas,, incluindo registros de terópodes, saurópodes, 

ornitópodes e até anquilossauros (Leonardi e Carvalho, 2021, 2024; Carvalho e Leonardi, 2024; Gomes et 

al., 2024). Os rastros de anquilossauros foram o primeiro sinal da presença deste clado no continente sul-

americano (Leonardi, 1984) quando descobertos, em 1979. As pegadas oferecem dados sobre locomoção, 

comportamento individual e social e sobre paleoecologia, como velocidade de deslocamento e preferência 

por ambientes semiáridos (Leonardi e Carvalho, 2021). 

 

Figura 2 -a) Maxakalisaurus topai Kellner et al., 2006 do Grupo Bauru no salão de dinossauros do Museu Nacional do Rio de Janeiro. Foi fotografada 

pelo autor em 2016, antes do infeliz incêndio que destruiu o museu em 2 de setembro de 2018. b) Uberabatitan ribeiroi Salgado & Carvalho, 2008, do 

Estado de Minas Gerais, Bacia e Grupo Bauru. Está no Museu da Geodiversidade - UFRJ, Rio de Janeiro, Brasil. Foto cortesia: Ismar de Souza Carvalho. 

Ajuda técnica de Marco Spezzamonte.
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3. CONEXÕES GONDWÂNICAS, AFINIDADES PALEOBIOGEOGRÁFICAS, 
PALEOAMBIENTES E PALEOCLIMA 

O registro de dinossauros brasileiros mostra claras conexões com faunas africanas, como evidenciado pela 

presença de grupos compartilhados (Titanosauria e Abelisauridae) e similaridades nas pegadas de 

ornitísquios com formas africanas, como Ouranosaurus. Tais dados reforçam a ideia de um intercâmbio 

faunístico antes da separação final dos continentes. 

As condições climáticas do Cretáceo variaram de áridas a semiáridas, favorecendo a preservação de pegadas 

em arenitos eólicos e outras formações sedimentares. Na Bacia do Paraná: clima hiperárido, com 

preservação abundante de restos ósseos, e rica em icnofósseis, conforme as diversas unidades 

estratigráficas; na Bacia de Araripe: Transição entre ambientes fluviais e lacustres, com evidências de 

incursões marinhas. Bacia de Bauru: Ambientes continentais diversos, em geral semiáridos, desde sistemas 

fluviais a áreas eólicas, com rica fauna de dinossauros. Bacia do Rio do Peixe: ecossistemas semiáridos, 

mas com regiões lacustres, ideais para a preservação de pegadas (Carvalho e Leonardi, 2024). 

 

4. CONCLUSÕES 

 

O estudo das bacias sedimentares brasileiras é fundamental para compreender a evolução e diversidade 

dos dinossauros do Cretáceo no Brasil e no mundo. Enquanto os restos ósseos oferecem uma visão 

anatômica e taxonômica, as pegadas revelam também aspectos comportamentais e ecológicos que 

enriquecem nossa compreensão. Muitas vezes, em bacias nas quais não se encontra algum fóssil corporal 

(resíduos ósseos), as pegadas fósseis revelam grandes e variadas faunas dinossaurianas. É todo um mundo 

que vive. Além disso, a conexão com faunas africanas destaca a importância do Brasil no contexto 

paleobiogeográfico do Gondwana. 
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